OITAVO DIA

Não vou cumprir a promessa feita ontem; não vou falar sobre a economia da Índia. Em primeiro lugar, porque ainda estou tentando entender este país. E, se me dou ao direito de falar achologia sobre temas que não são a minha “praia” (mudando de idéia mais de uma vez sobre o mesmo assunto), não quero fazer o mesmo ao escrever sobre aquilo que, teórica e pretensamente, eu “entendo”.  (Além disso, estou muito cansado. Me acordei às 6:30, caminhei e viajei o dia inteiro e acabei de chegar em Calcutá. É quase meia-noite.)  Em troca, vou contar uns poucos “causos” divertidos. 

Por exemplo: ontem fui conhecer a Universidade de Varanasi (fazia parte do pacote de sightseeing da agência de viagens). O campus é bastante impressionante. Enorme. Os prédios são do início do século XX e tem alguma coisa de inglês e aristocrático, com amplas quadras de tênis e campo de hóquei. Lá pelas tantas, me deu vontade de fazer uma necessidade básica. Perguntei ao motorista onde poderia urinar. E ele respondeu: onde o senhor quiser, ninguém se incomoda com isto. Eu disse: EU me incomodo. Ele riu muito e me levou até onde o banheiro público. Quando cheguei, percebi o motivo de sua risada. Ele era quase tão “discreto” quanto mijar na rua. Mesmo assim, me senti mais confortável urinando num espaço que canalizasse o dejeto para o esgoto. Qual não é a minha surpresa quando, ao começar a urinar no devido “mijador”, vejo a urina saindo para fora e caindo nos meus pés: NÃO EXISTE ENCANAMENTO. SÓ EXISTE O OBJETO DE LOUÇA, COM FINS DECORATIVOS. FOTOGRAFEI TUDO E VOU PROVAR!

Outra: me acordei hoje e fui ler o jornal que estava sob a minha porta. Vejo que são três partes: 1) notícias de Varanasi e do mundo; 2) fofocas e ti-ti-ti; 3) Classificados. Escolho a última como a mais interessante. Qual a maior seção dos classificados? Carros? Imóveis? Serviços de Massagem, acompanhantes e etc. e tal? .... Não! Propostas de casamento! Isto mesmo do tipo: “Viúva de 53 anos, sozinha há uma década, procura alguém de situação financeira similar à sua (razoável) para dividir a segunda metade da vida. Celular: 98756834.” Lindo, não. Mas o mais interessante são as seções. Existe a seção viúvos e viúvas, existe a seção deficientes físico, existe a jovens muçulmanas, existe a segunda esposa para muçulmanos, existe a com formação superior, etc., etc. Extremamente interessante. 

Depois de ler o meu instrutivo jornal “The Sun of Varanasi”, tomei o meu desjejum e resolvi sair para caminhar no Ganges. Pedi para o pessoal do hotel me conseguir um táxi de pobre para me levar até à Grande Mesquita, construída sobre o templo de Shiva (no extremo leste da região das “escadarias”), mas que fosse de algum motorista que eles conhecessem, pois queria ir, depois, numa loja de artesanato de seda (especialidade da cidade). Com prazer, senhor, disseram-me os simpáticos porteiros. Sento-me para aguardar e logo vem o atendente com aquele sorriso “you happy, me happy” que não me engana mais e me traz uma nota para assinar de 1000 rúpias (20 dólares) pelo serviço. Perguntei como um táxi de pobre pela manhã em Varanasi poderia ser mais caro que um carro quase 0 km para o dia todo em Nova Delhi. Começaram a explicar os motivos da diferen’ca. Eu disse para pararem. Saí e peguei um táxi de pobre que estava estacionado na frente do hotel e me fui para o Ganges

Hoje, sem guia, sem barqueiro e sem espetáculo noturno deu para sentir melhor a magia do lugar. São mais de 160 escadarias, uma ao lado da outra, pelas quais se pode caminhar livremente tirando fotos do que se quiser (menos da cremação) sem que ninguém se incomode. Pelo contrário. Ou ignoram, ou são simpáticos: sorriem, querem ver as fotos, etc. O que importa é que há, simultaneamente, fé e despojamento, simplicidade. Há uma relação tranqüila e quase “cotidiana” com o rio e seu significado espiritual. Nada daquele estado de contrição e êxtase dos turistas babacas de ontem. Muitas crianças soltam pipas enquanto outras tantas jogam cricket. As mulheres tomam banho vestidas e lavam roupas. Os homens ficam só com uma tanga, e quando vão se secar, por vezes a tiram e ficam nus com a maior naturalidade. 

Cada uma das escadarias foi construída por um templo ou um indivíduo (que, posteriormente, doou para algum grupo de misticos ou adoradores deste ou daquele deus ou deusa). Na parte superior das escadarias há, usualmente, um casa onde vivem os membros da “irmandade” que mantém o local, bem como os idosos que QUEREM MORRER NO LOCAL. Pois quem morre em Varanasi, nunca mais reencarna. Encontra a paz definitiva. O resultado é que tem velho por todos os lado, boa parte deles com cara de morto-vivo olhando das janelas, outros tantos caminhando amparados por filhos, netos, ajudantes, amigos e sei lá mais o que.  

Caminhei tanto que comecei a suar, mesmo estando só com uma camiseta de manga curta. É que o inverno daqui é muito louco. O clima é meio desértico nesta época do ano, e o frio durante a noite é pesado. Mas, durante o dia, é um sol de rachar coco no asfalto. Olhei em volta, vi todo mundo quase pelado e resolvi tirar a camiseta. Prá quê? Virei a sensação das escadarias. Eles já olham bastante para os turistas, curiosos. Muitos perguntam de onde eu sou, puxam papo, etc. Mas sem camiseta era o centro das atenções. Fiquei sem saber porque. Olhei em volta e vi que, aqueles que não estavam tomando banho, via de regra estavam completamente vestidos. Mas nem todos: alguns “homens santos” andam só com um xiripá no meio das pernas e meia dúzia de colares no corpo. Enfim, não sei se era a minha barriga “pochete”, os meus pelos “salt and pepper” no peito, a brancura escandalosa, ou sei lá o que. Mas todos acharam meu comportamento muito estranho. ... Gente louca!  

Voltei para o hotel, almocei e fui para o aeroporto. Hilário. Somos submetidos a três revistas. Uma para se entrar no aeroporto. Aí são selecionados os revistados. Americanos e alemães coroas sorridentes com cara de George Bush ao lado das respectivas esposas não passam por revista. Mas se tiver barba e a barba for preta (a minha ainda é; ou pelo menos a maior parte dela é), a revista é cuidadosa. Depois vem a revista da mala que vai ser embarcada. Aí é simples, ela só passa por um raio x e é amarrada com uma fita para que a gente não possa mais abrir e colocar bombas dentro. Por fim, vem a revista tradicional, que a gente está acostumado em todos os aeroportos do mundo. 

Como o tempo de espera era longo, fui à livraria. Achei um livro fantástico do Amartya Sen sobre a identidade indiana. Achava o homem meio bobo. Mas é bem mais consistente e militante do que eu imaginava.

Por fim, cheguei a Calcutá. É bem maior e parece ser bem mais “urbanizada” que Nova Delhi. Foi a capital do vice-reino da Índia até 1911 (acho eu! Depois averiguo.) e tem muitos prédios do século XIX. Tem um quê de Shangai (cosmopolita), assim como Nova Delhi tem um quê de Pequim (suntuosa, autoritária e paranóica). Cheia de outdoors e avenidas largas e, no bairro do hotel, as ruas t^em calcadas. Acho que vou gostar daqui. .... Quer dizer: se conseguir me ver livre do hotel, que é um muquifo. Fiz a reserva pela internet, mas o pessoal sabe fazer propaganda enganosa. Já anunciei que não pretendo ficar aqui e que vou denunciar para o serviço do hostels.com que eles não têm as acomodações anunciadas (wireless internet, por exemplo). Mas eles se comprometeram a me deixar usar o computador do hotel sempre que eu quiser. Vou descer agora para enviar este texto para vocês e conferir as condições da internet. 

Carlos Paiva  

